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Resumo Executivo 
  
 O presente boletim constitui um dos produtos de apoio às estimativas de safras, análise de 
mercado e gestão de estoques da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). O enfoque desta 
primeira parte do boletim consiste no monitoramento de 4 regiões produtoras da safra de verão 2013/2014 
nos Estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia, que são os principais Estados produtores do Norte e 
Nordeste conhecidos por MATOPIBA. As fontes de dados são imagens de satélite do período de 19 de 
dezembro de 2013 a 03 de janeiro de 2014, dados meteorológicos atuais, prognóstico de probabilidade de 
chuva e dados de campo. 

Por se destacar como uma forte fronteira agrícola e para agregar valor às informações que serão 
apresentadas na 4ª Divulgação de Safra de Grãos, a primeira deste ano de 2014, este boletim é parte do 
Monitoramento Agrícola quinzenal. A versão completa será divulgada em breve. 
 No Extremo Oeste da Bahia, o plantio da safra de verão começou mais tarde. Poucas chuvas 
durante todo o mês de outubro retardaram o calendário agrícola da região, porém constata-se bom padrão 
de desenvolvimento. 
 No Sudoeste do Piauí, os dados de satélite indicam padrão de desenvolvimento superior ao da 
média histórica e também em relação à safra passada. 
 No Sul do Maranhão, as lavouras seguem em padrão excelente no período analisado. 
 Na mesorregião Oriental do Tocantins, os dados de satélite acusam padrão de 
desenvolvimento das atuais lavouras superior ao da média histórica e também em relação ao ano 
passado. 

Em resumo, a atual safra de verão do MATOPIBA apresenta padrão de desenvolvimento superior 
aos dos anos anteriores, com indicativo de bom potencial produtivo, salvo condições climáticas adversas 
que possam ocorrer futuramente. 
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1. Introdução 
 
 O presente boletim constitui um dos produtos de apoio às estimativas de safras, análise de 
mercado e gestão de estoques da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). O enfoque desta 
primeira parte do boletim consiste no monitoramento de 4 regiões produtoras da safra de verão 2013/2014 
nos Estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia, que os são principais Estados produtores do Norte e 
Nordeste conhecidos por MATOPIBA. As fontes de dados são imagens de satélite do período de 19 de 
dezembro de 2013 a 03 de janeiro de 2014, dados meteorológicos atuais, prognóstico de probabilidade de 
chuva e dados de campo. 
 De acordo com as estimativas atuais da Conab e IBGE, as 4 mesorregiões dos Estados 
mencionados deverão plantar em torno de 3.623.700 ha de soja, milho de 1ª safra, algodão e feijão, 
próximo a 9% do total nacional destas 4 culturas. 
 A base dos dados para o monitoramento é obtida a partir de imagens de satélites, da meteorologia 
e de levantamentos de campo. O propósito é avaliar o estado atual de desenvolvimento das lavouras em 
decorrência das condições climáticas recentes a fim de auxiliar na pronta estimativa da produtividade 
agrícola nas principais regiões produtoras. 
 Os recursos técnicos utilizados para análise das condições das lavouras têm origem em três fontes 
de dados: a) Índice de Vegetação (IV ), extraídos de imagens de satélites do período de 19 de dezembro a 
3 de janeiro de 2014 (veja descrição e fundamentos na Nota técnica ao final do boletim); b) dados 
meteorológicos atuais e prognóstico de probabilidade de chuva; c) dados de campo. 
 
 
2. Regiões monitoradas 
 
 O foco principal da primeira parte desta edição consiste no monitoramento da safra de verão 
2013/2014 cujo plantio teve início em outubro/2013. O monitoramento é direcionado para as 4 
mesorregiões principais produtoras de soja, milho 1ª safra, algodão e feijão no Norte e Nordeste 
brasileiro. Elas cobrem juntas 8,8% dessas culturas no território nacional. Desta forma, o conjunto das 
regiões monitoradas garante boa representatividade no plantio dos cultivos atuais daquelas Regiões. 
 
Tabela 1 – Principais regiões produtoras de soja, milho 1ª safra, algodão e feijão total da Bahia, Piauí, Maranhão e Tocantins. 

% (a+b+c+d)

Mesorregião Soja(a) Milho1ª(b) Algodão( c) FeijãoT(d) (a+b+c+d) s/Tot Brasil

1 Extremo Oeste Baiano - BA 1.303.160 210.214 290.368 64.671 1.868.414 4,5

2 Sudoeste Piauiense - PI 520.434 143.109 15.254 91.371 770.169 1,9

3 Sul Maranhense - MA 564.473 44.221 14.124 9.662 632.479 1,5

4 Oriental do Tocantins - TO 308.865 32.007 5.027 6.771 352.670 0,9

Total 4 mesorregiões 2.696.932 429.551 324.774 172.476 3.623.733 8,8

Total Brasil 29.452.600 6.422.800 1.076.900 4.371.500 41.323.800 100,0

Área em hectares

Fontes: IBGE e Conab
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2.1. Extremo Oeste Baiano 
 
 Nesta mesorregião são plantados 1.868.414 ha de soja, milho 1ª, algodão e feijão que representam 
4,5% da área plantada no país. 

 
Mapa 1 – Anomalia do IV das lavouras de grãos em relação à média histórica, no Extremo Oeste da Bahia. 

 
 

 O predomínio das cores em verde no mapa acima mostra que expressiva quantidade de lavouras 
apresenta padrão de desenvolvimento acima da média histórica. As demais cores caracterizam anomalia 
negativa, porém, são áreas onde houve mudanças do calendário de plantio ao longo de vários anos, desta 
forma estão, no momento, em estágio um pouco diferenciado em relação ao da média histórica. 
  
Mapa 2 – Distribuição da área de soja no Oeste da BA.         Tabela 2 – Principais municípios em área de soja no Oeste da BA. 

                                                         
Fontes: IBGE e Conab 
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Gráfico 1- Quantificação de áreas pelo valor do IV. 
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Fonte: Projeto GLAM 

 
Ponderação: A parte da linha da safra atual no gráfico de quantificação de áreas, deslocada para a 
direita, mostra que uma expressiva parcela das lavouras apresenta valores de IV relativamente altos 
comparados aos da média histórica. São as áreas em verde no mapa. Outra quantidade menor de áreas, 
mostrada pela parte deslocada para a esquerda no gráfico, respondem com IV abaixo da média histórica.  
Na média a ponderação indica bom padrão de desenvolvimento. Cálculo ponderado: 21,2% acima da 
média histórica e 51,1% acima da safra passada. 
 

Gráfico 2 – Evolução temporal do desenvolvimento das lavouras no Extremo Oeste da BA 

Alterações percentuais do desenvolvimento das lavouras
Data (final do período) 29/set 15/out 31/out 16/nov 02/dez 18/dez 03/jan 16/jan 01/fev 17/fev 05/mar 21/mar 06/abr

0 -4 8 18 6 -1 21
2 5 24 38 5 2 51

Fases – safra verão P G/DV DV DV/F F/EG EG EG EG EG/M M/C C

% Relat média histórica
% Relat safra anterior

 
Fonte: Projeto GLAM 

 
Histórico: A linha da média histórica no gráfico da evolução temporal traça o perfil das culturas de 
verão no Extremo Oeste da BA. Mostra que eram semeadas em outubro. Na 2ª quinzena de outubro tem 
início o desenvolvimento vegetativo (cobertura foliar) e na continuidade seguem as fases de floração e 
enchimento de grãos que chega ao pico em meados de fevereiro. São estas as fases mais vulneráveis aos 
eventos climáticos. A partir daí tem continuidade a fase de enchimento de grãos, começo da maturação 
seguida das colheitas que devem finalizar em abril e maio. A linha verde mostra que na safra passada e 
possivelmente nos últimos anos, o cumprimento do vazio sanitário para a soja tem retardado o plantio 
desta cultura na região. 
Safra atual: No gráfico acima a linha vermelha mostra que a safra atual teve, nesta última quinzena, 
aumento expressivo na atividade de fotossíntese das lavouras o que caracteriza bom potencial de 
produtividade agrícola. 
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Gráficos 3 - Chuva acumulada diária no Extremo Oeste Baiano. 
 

 
 

Fonte: INMET 
 

 Bons volumes de chuva foram registrados pelas estações meteorológicas da região. A oferta 
hídrica parece ter sido suficiente para a demanda dos cultivos, conforme mostram os dados de satélite. 
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2.2. Sudoeste Piauiense 
 Nesta mesorregião são plantados 770.169 ha de soja, milho 1ª, algodão e feijão, representando 
1,9% do total nacional destas 4 culturas. 

 

Mapa 3 – Anomalia do IV das lavouras de grãos em relação à média histórica, no Sudoeste do Piauí. 

 

 A cobertura de nuvens não possibilitou a geração do mapa acima mostrando as áreas agrícolas 
com maior clareza. As lavouras estão principalmente na parte oeste desta mesorregião. A pequena 
amostra de lavouras sem cobertura de nuvens indica anomalia positiva dos cultivos. 

 
Mapa 4 – Distribuição da área de soja no Sudoeste Piauiense.       Tabela 3 – Principais municípios em área de soja no Sudoeste do PI. 

                               
Fontes: IBGE e Conab 
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Gráfico 4- Quantificação de áreas pelo valor do IV 
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Fonte: Projeto GLAM 

 
Ponderação: No gráfico de quantificação de áreas a parte deslocada para a direita representa a 
quantidade de lavouras com bom padrão de desenvolvimento e a parte deslocada para a esquerda 
representa a quantidade de áreas com baixa resposta ao IV. Na média o padrão de desenvolvimento das 
lavouras está acima das safras anteriores. Cálculo ponderado: 15,6% acima da média histórica e 31,8% 
acima da safra passada. 
 

Gráfico 5 – Evolução temporal do desenvolvimento das lavouras no Sudoeste do Piauí. 

Alterações percentuais do desenvolvimento das lavouras
Data (final do período) 29/set 15/out 31/out 16/nov 02/dez 18/dez 03/jan 16/jan 01/fev 17/fev 05/mar 21/mar 06/abr

-6 -8 11 1 4 6 16
2 6 31 17 8 10 32

Fases – safra verão P G/DV DV DV/F F/EG EG EG EG EG/M M/C C

% Relat média histórica
% Relat safra anterior

 
Fonte: Projeto GLAM 

 
Histórico:  A linha da média histórica no gráfico da evolução temporal traça o perfil das culturas de 
verão no Sudoeste do Piauí. O plantio é mais intenso em outubro. A floração começa em 
novembro/dezembro e o enchimento de grãos atinge o máximo em meados de fevereiro e continua por 
mais algumas semanas. Em seguida, quando o gráfico começa a declinar, inicia a fase de maturação com 
colheitas que devem ser concluídas em abril. 
Safra atual: No gráfico acima a linha vermelha mostra que o padrão de desenvolvimento das lavouras 
tem sido bom desde o começo da safra. Nesta última quinzena os dados de satélite indicam potencial 
produtivo bem acima das safras dos anos anteriores. 
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Gráficos 6 - Chuva acumulada diária no Sudoeste do PI. 

 

 

Fonte: INMET 
 

 Choveu bem na 2ª quinzena de dezembro, coforme os gráficos acima. A disponibilidade de água 
no solo teve reflexo positivo sobre as lavouras atuais, conforme indicam os dados de satélite. 
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2.3. Sul Maranhense 
 Nesta mesorregião são plantados 632.479 ha de soja, milho 1ª, algodão e feijão, representando 
1,5% do total nacional destas 4 culturas. 

 

Mapa 5 – Anomalia do IV das lavouras de grãos em relação à média histórica, no Sul Maranhense. 

 
 As lavouras estão principalmente nas partes centro e sul desta mesorregião. A cobertura de 
nuvens não possibilitou mostrar com mais clareza estas áreas no mapa. Mesmo assim o sistema indica 
anomalia positiva das lavouras, elas são identificadas pelas glebas em verde. 

 

Mapa 6 – Distribuição da área de soja no Sul Maranhense.        Tabela 4 – Principais municípios em área de soja no Sul do MA. 
 

                                        
 Fontes: IBGE e Conab 
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Gráfico 7- Quantificação de áreas pelo valor do IV 
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Fonte: Projeto GLAM 

 
Ponderação: O gráfico de quantificação de áreas mostra que uma razoável quantidade de lavouras 
apresenta bom padrão de desenvolvimento comparado ao da média histórica e também em relação a safra 
do ano anterior. Esta informação é retratada no gráfico pela parte da linha vermelha posicionada à direita. 
Cálculo ponderado: 39,4% acima da média histórica e 56,7% acima da safra passada. 
 

Gráfico 8 – Evolução temporal do desenvolvimento das lavouras no Sul do Maranhão. 

 
Fonte: Projeto GLAM (sem dados no período de 3 de dezembro a 3 de janeiro) 

 
Histórico:  A linha da média histórica no gráfico da evolução temporal traça o perfil das culturas de 
verão no Sul Maranhense. O plantio é mais intenso em outubro. A floração começa em 
novembro/dezembro e o enchimento de grãos atinge o máximo em meados de fevereiro e continua por 
mais algumas semanas. Na continuidade, quando o gráfico começa a declinar, inicia a fase de maturação 
seguida das colheitas que devem ser concluídas em abril. 
Safra atual: A linha vermelha no gráfico acima mostra que o padrão de desenvolvimento das lavouras 
seguiu bem desde o plantio. A cobertura de nuvens não possibilitou a obtenção de dados para traçar 
os dois últimos trechos da linha vermelha correspondente ao período de 3 de dezembro a 3 de 
janeiro de 2014. Porém, os cálculos ponderados a partir do gráfico anterior, mostram padrão de 
desenvolvimento da safra atual superior aos das safras anteriores. 
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Gráficos 9 - Chuva acumulada diária no Sul Maranhense – MA. 
 

 

Fonte: INMET 
 

 As estações meteorológicas da região registraram bons volumes de chuva no período do 
monitoramento. Os dados de satélite indicam que a oferta hídrica tem atendido plenamente a demanda 
das lavouras. 
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2.4. Oriental do Tocantins 
 Nesta mesorregião, são plantados 308.865 ha de soja e 32.000 ha de milho 1ª safra. 

 

Mapa 7 – Anomalia do IV das lavouras de grãos em relação à média histórica, na região Oriental do TO. 

 
 As lavouras estão principalmente nos municípios que ficam nas divisas com o Oeste da Bahia e 
Sul do Maranhão. A cobertura de nuvens não possibilitou mostrar com mais clareza estas áreas de 
plantio no mapa. Mesmo assim o sistema indica anomalia positiva das lavouras, elas são identificadas 
pelas glebas em verde. 

Mapa 8 – Distribuição da área de soja e milho na região Oriental do Tocantins.   Tabela 5 – Principais municípios em área de soja e milho.   

  
 Fontes: IBGE e Conab 
 



18 
 

Gráfico 10- Quantificação de áreas pelo valor do IV 
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Fonte: Projeto GLAM 

 
Ponderação: O gráfico de quantificação de áreas mostra que uma razoável quantidade de lavouras 
apresenta bom padrão de desenvolvimento comparado ao da média histórica. Esta informação é retratada 
no gráfico pela parte da linha vermelha posicionada à direita. Cálculo ponderado: 21,3% acima da média 
histórica e 26,4% acima da safra passada. 
 

Gráfico 11 – Evolução temporal do desenvolvimento das lavouras na Oriental do TO. 

Alterações percentuais do desenvolvimento das lavouras
Data (final do período) 29/set 15/out 31/out 16/nov 02/dez 18/dez 03/jan 16/jan 01/fev 17/fev 05/mar 21/mar 06/abr

3 -5 1 -5 3 -2
3 5 29 21 16 3

Fases – safra verão P G/DV DV DV/F F/EG EG EG EG EG/M M/C C C

% Relat média histórica

%  Relat safra anterior

 
Fonte: Projeto GLAM (sem dados no período de 18 de dezembro a 03 de janeiro) 

 
Histórico:  A linha da média histórica no gráfico da evolução temporal traça o perfil das culturas de 
verão na região Oriental do Tocantins. O plantio é mais intenso em outubro. A floração começa em 
novembro/dezembro e o enchimento de grãos atinge o máximo em meados de fevereiro. Na continuidade, 
quando o gráfico começa a declinar, inicia a fase de maturação seguida das colheitas que devem ser 
concluídas em abril. 
Safra atual: A linha vermelha no gráfico acima mostra que o padrão de desenvolvimento das lavouras 
seguiu bem desde o plantio. A cobertura de nuvens não possibilitou a obtenção de dados para traçar o 
último trecho da linha vermelha correspondente à quinzena atual. Porém, os cálculos ponderados a partir 
do gráfico anterior, mostram padrão de desenvolvimento da safra atual superior aos das safras anteriores. 
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Gráficos 12 - Chuva acumulada diária na região Oriental do TO. 

 

 

Fonte: INMET 
 

 As estações meteorológicas da região registraram bons volumes de chuva no período do 
monitoramento. Os dados de satélite indicam que a oferta hídrica tem atendido plenamente a demanda 
das lavouras. 
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3. Mapas de dados climáticos 

  
 Os mapas a seguir mostram as condições climáticas em nível nacional que influenciaram o 
desenvolvimento das lavouras no período do monitoramento. 
 

Mapas 9 – Chuva cumulada, desvio de chuva acumulada e número de dias com chuva de dezembro/2013. 
 

 
Fonte: INMET 

 
 
 
 

Mapas 10 – Temperaturas mínima,máxima e média no mês de dezembro /2013. 
 

 
Fonte: INMET 
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4. Cenário climático / conclusões 
 
 A seguir é apresentado um cenário climático geral com ênfase nas probabilidades de ocorrências 
de chuvas no período janeiro a março/2014 nas quatro regiões produtoras, objeto deste boletim, onde o 
plantio da safra de verão acontece principalmente nos meses de setembro, outubro e novembro. 
 O Extremo Oeste da Bahia planta mais de 1.868.000 ha de grãos, quase 5% da área nacional de 
soja, milho 1ª safra, algodão e feijão. O vazio sanitário no Estado termina mais tarde: 10 de outubro. 
Poucas chuvas durante todo o mês de outubro retardaram o calendário agrícola da região, porém constata-
se recuperação e segue com boa expectativa de rendimento, agora em janeiro. A previsão probabilística 
de precipitação estima chuvas normais para a região, no trimestre JFM (Mapa 11(a)).  
 O Sudoeste do Piauí, com mais de 770.000 ha de grãos representa quase 2% da área nacional de 
soja, milho 1ª safra, algodão e feijão. Os dados de satélite indicam padrão de desenvolvimento superior ao 
da média histórica em função dos altos volumes de chuva registrados em dezembro, na região. A previsão 
probabilística de precipitação estima chuvas próximo do normal para a região, no trimestre JFM (Mapa 
11(a)). 
 O Sul do Maranhão, com mais de 630.000 ha de grãos representa em torno de 1,5% da área 
nacional de soja, milho 1ª safra, algodão e feijão. As lavouras seguem com bom padrão de 
desenvolvimento. Com exceção do extremo norte do Estado a previsão probabilística de precipitação 
estima possibilidades de chuvas acima da normal, no trimestre JFM (Mapa 11(a)). 
 A região Oriental do Tocantins planta mais de 352.600 ha de soja, milho 1ª safra, algodão e 
feijão, quase 1% do total nacional. O potencial de produtividade agrícola é bom. A previsão de anomalia 
de precipitação, na região, é favorável para agricultura no trimestre JFM (Mapa 11(b)).  
 
 

Mapas 11 – Previsão probabilística e de anomalias de chuva no período Jan a Mar/2014. 
 

(a) (b)

 
Fonte: INMET 
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Mapas 12 – Climatologia da precipitação nos meses de janeiro, fevereiro e março. 

 

 
Fonte: INMET 
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Nota técnica - Fundamentos do monitoramento com base em imagens de satélites 
 
 O monitoramento das lavouras utilizando imagens de satélites fundamenta-se no comportamento 
natural das culturas em relação à luz solar incidente sobre a mesma. Toda planta saudável e em bom 
estado de desenvolvimento, absorve grande parcela da luz visível como energia para o processo da 
fotossíntese. Retida no interior das folhas, apenas uma pequena parcela dessa faixa do espectro de luz é 
refletida pela vegetação. No caso dos cereais, a fotossíntese é intensa em plantas saudáveis durante os 
períodos de desenvolvimento vegetativo, floração/formação de espigas e enchimento de grãos.  
 Nessas mesmas condições, a planta se comporta de maneira oposta em relação aos raios 
infravermelhos provenientes do sol: reflete-os fortemente! Quanto mais saudável e melhor o estado de 
desenvolvimento da cultura, maior será a diferença entre as intensidades da luz refletida pela planta, nas 
duas faixas mencionadas.  
 O efeito deste comportamento da planta, também conhecido como resposta espectral, é captado 
pelos sensores dos satélites, através das diferentes intensidades destas duas faixas do espectro de luz. O 
sensor decompõe a luz que chega até ele e gera uma imagem para cada uma das faixas do espectro. Por 
meio de processamento digital destas duas imagens, obtém-se uma terceira imagem denominada Índice de 
Vegetação (IV). O resultado registrado nesta terceira imagem retrata o estado de saúde da planta. Quanto 
maior for o valor do IV mais promissora será a expectativa do potencial de produtividade das lavouras. 
 Pela possibilidade de se repetir esse processo frequentemente, este modelo é adequado para 
avaliar o potencial de rendimento de culturas monitorando-as continuamente nos períodos das safras. 
 O Índice de Vegetação (IV) utilizado neste documento é obtido do Monitoramento Agrícola 
Global (USDA / NASA / UMD – projeto GLAM), disponível na internet. Para o cálculo do IV são 
utilizadas imagens MODIS coletadas diariamente para geração de composições a cada 16 dias. Entre as 
vantagens em se utilizar o monitoramento realizado pelo GLAM estão: a) a abrangência espacial – cobre 
todos países produtores, sendo que, no caso do Brasil, permite detalhamento em nível de mesorregião, o 
que permite  monitorar todas as áreas das culturas de interesse; b) a filtragem das áreas agrícolas - pelo 
uso de máscaras de cultivo, o monitoramento cobre somente as áreas de efetivo uso agrícola; c) a alta 
frequência de imageamento dos satélites, disponibilizando informações de forma continuada e quase em 
tempo real; d) o fato dos mapas e gráficos disponíveis retratarem os reais efeitos das condições climáticas 
e sanitárias sobre as lavouras; e) a não interferência de caráter pessoal nas informações, evitando 
influências de interesses particulares; f) a possibilidade de avaliação das anomalias da safra atual em 
relação à média histórica e às safras anteriores. 
 Nota: Existem vários métodos para cálculo de índices de vegetação. Para o monitoramento em 
pauta foi utilizado o Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (IVDN ou NDVI - sigla em inglês 
que aparece em gráficos deste boletim). Cada pixel da imagem NDVI é calculado a partir dos 
correspondentes pixels das imagens do visível e do infravermelho pela seguinte fórmula: 
 

NDVI = (PixIfv – PixVis) / (PixIfv + PixVis)   
 
Onde: PixIfv  é o valor do pixel da imagem do infravermelho e 
 PixVis  é o valor do pixel da imagem do visível. 
 Os valores são proporcionais à intensidade de luz que chega ao sensor. 
 
 Matematicamente o NDVI varia de -1 a 1. Feições terrestres não cobertas por vegetação, tais 
como solos, rochas e água, respondem com valores mais baixos, até mesmo negativos. Lavouras 
respondem normalmente com valores entre 0,2 quando a fotossíntese é muito baixa e 0,95 quando a 
vegetação está com bom padrão de desenvolvimento e, portanto, com alta taxa fotossintética. 
 O site do GLAM disponibiliza também o NDWI que é o índice de disponibilidade de água no 
solo. Para fins do monitoramento agrícola este índice fornece recursos similares ao NDVI, por isso não 
foi utilizado. 
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